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13BIODIVERSIDADE BENTÔNICA DA REGIÃO CENTRAL DA ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA BRASILEIRA

Os ambientes costeiros e oceânicos contêm a maior 
parte da biodiversidade disponível no planeta. Não 
obstante, grande parte desses sistemas vem passan-
do por algum tipo de pressão antrópica, levando po-
pulações de importantes recursos pesqueiros, antes 
numerosas, a níveis reduzidos de abundância e, em 
alguns casos, à ameaça de extinção. Observam-se, em 
conseqüência, ecossistemas em desequilíbrio, com 
a dominância de espécies de menor valor comercial, 
ocupando os nichos liberados pelas espécies sobreex-
plotadas, o que representa uma séria ameaça ao de-
senvolvimento sustentável. 

Tal situação levou a comunidade internacional a 
efetuar esforços e pactuar normas para a conservação 
e exploração racional das regiões costeiras, mares e 
oceanos, plataformas continentais e grandes fundos 
marinhos, destacando a Convenção das Nações Uni-
das sobre o Direito do Mar e o Capítulo 17 da Agenda 
21 (Proteção dos Oceanos, de Todos os Tipos de Mares 
e das Zonas Costeiras, e Proteção, Uso Racional e De-
senvolvimento de seus Recursos Vivos), além da Con-
venção da ONU sobre Diversidade Biológica. O Brasil 
é parte destes instrumentos, tendo participado ati-
vamente da elaboração de todos eles, revelando seu 
grande interesse e preocupação na matéria. 

A Convenção das Nações Unidas sobre o Direito 
do Mar – CNUDM, ratificada por mais de 100 países, é 
um dos maiores empreendimentos da história norma-
tiva das relações internacionais, dispondo sobre todos 
os usos, de todos os espaços marítimos e oceânicos, 
que ocupam mais de 70% da superfície da Terra. O Bra-
sil assinou a CNUDM em 1982 e a ratificou em 1988, 
além de ter incorporado seus conceitos sobre os espa-
ços marítimos à Constituição Federal de 1988 (Art. 20, 
incisos V e VI), os quais foram internalizados na legisla-
ção ordinária pela Lei No. 8.617, de 4 de janeiro de 1993. 
A Convenção encontra-se em vigor desde 16/11/1994. 

A Zona Econômica Exclusiva (ZEE) constitui um 
novo conceito de espaço marítimo introduzido pela 
Convenção, sendo definida como uma área que se es-
tende desde o limite exterior do Mar Territorial, de 12 
milhas de largura, até 200 milhas náuticas da costa, no 
caso do nosso País. O Brasil tem, na sua ZEE de cerca 
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de 3,5 milhões de km2, direitos exclusivos de soberania 
para fins de exploração e aproveitamento, conserva-
ção e gestão dos recursos naturais, vivos ou não vivos, 
das águas sobrejacentes ao leito do mar, do leito e seu 
subsolo, bem como para a produção de energia a par-
tir da água, marés, correntes e ventos. 

Ao lado dos direitos concedidos, a CNUDM tam-
bém demanda compromissos aos Estados-partes. No 
caso dos recursos vivos (englobando os estoques pes-
queiros e os demais recursos vivos marinhos, incluindo 
os biotecnológicos), a Convenção (Art. 61 e 62) esta-
belece que deve ser avaliado o potencial sustentável 
desses recursos, tendo em conta os melhores dados 
científicos disponíveis, de modo que fique assegura-
do, por meio de medidas apropriadas de conservação 
e gestão, que tais recursos não sejam ameaçados por 
um excesso de captura ou coleta. Essas medidas de-
vem ter, também, a finalidade de restabelecer os es-
toques das espécies ameaçadas por sobreexploração 
e promover a otimização do esforço de captura, de 
modo que se produza o rendimento máximo sustentá-
vel dos recursos vivos marinhos, sob os pontos de vista 
econômico, social e ecológico. 

Para atender a esses dispositivos da CNUDM e a 
uma forte motivação interna, a Comissão Interministe-
rial para os Recursos do Mar – CIRM aprovou, em 1994, 
o Programa REVIZEE (Avaliação do Potencial Sustentá-
vel de Recursos Vivos na Zona Econômica Exclusiva), 
destinado a fornecer dados técnico-científicos consis-
tentes e atualizados, essenciais para subsidiar o orde-
namento do setor pesqueiro nacional. 

Iniciado em 1995, o Programa adotou como es-
tratégia básica o envolvimento da comunidade cien-
tífica nacional, especializada em pesquisa oceanográ-
fica e pesqueira, atuando de forma multidisciplinar 
e integrada, por meio de Subcomitês Regionais de 
Pesquisa (SCOREs). Em razão dessas características, o 
REVIZEE pode ser visto como um dos programas mais 
amplos e com objetivos mais complexos já desenvolvi-
dos no País, entre aqueles voltados para as ciências do 
mar, determinando um esforço sem precedentes, em 
termos da provisão de recursos materiais e da contri-
buição de pessoal especializado. 
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Essa estratégia está alicerçada na subdivisão da 
ZEE em quatro grandes regiões, de acordo com suas 
características oceanográficas, biológicas e tipo de 
substrato dominante: 

1. Região Norte - da foz do Rio Oiapoque à foz 
do Rio Parnaíba; 

2. Região Nordeste - da foz do Rio Parnaíba até 
Salvador, incluindo o Arquipélago de Fernando 
de Noronha, o Atol das Rocas e o Arquipélago de 
São Pedro e São Paulo; 

3. Região Central - de Salvador ao Cabo de São 
Tomé, incluindo as Ilhas da Trindade e Martin Vaz; 

4. Região Sul - do Cabo de São Tomé ao Chuí. 
Em cada uma dessas regiões, a responsabilidade 
pela coordenação e execução do Programa ficou 
a cargo de um SCORE, formado por representan-
tes das instituições de pesquisa locais, contando, 
ainda, com a participação de membros do setor 
pesqueiro regional. 

O processo de supervisão do REVIZEE está orien-
tado para a garantia, em âmbito nacional, da unidade e 
coerência do Programa e para alavancagem de meios 
e recursos, em conformidade com os princípios coo-
perativos (formação de parcerias) da CIRM, por meio 
da Subcomissão para o Plano Setorial para os Recursos 
do Mar – PSRM e do Comitê Executivo para o Progra-
ma. Coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente, 
esse fórum é composto pelos seguintes representan-
tes: Ministério das Relações Exteriores (MRE), Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
Ministério da Educação (MEC), Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT), Marinha do Brasil (MB/MD), Secre-
taria da Comissão Interministerial para os Recursos do 

Mar (SECIRM), Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), Bahia Pesca S.A. (em-
presa vinculada à Secretaria de Agricultura, Irrigação e 
Reforma Agrária do Estado da Bahia) e Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Reno-
váveis – IBAMA, coordenador operacional do REVIZEE. 

A presente edição integra uma série que traduz, 
de forma sistematizada, os resultados do Programa 
REVIZEE, para as suas diversas áreas temáticas e regi-
ões, obedecendo às seguintes grandes linhas: carac-
terização ambiental (climatologia, circulação e massas 
d’água, produtividade, geologia, e biodiversidade); 
estoques pesqueiros (abundância, sazonalidade, bio-
logia e dinâmica); avaliação de estoques e análise das 
pescarias comerciais; relatórios regionais, com a sínte-
se do conhecimento sobre os recursos vivos; e, final-
mente, o Sumário Executivo Nacional, com a avaliação 
integrada do potencial sustentável de recursos vivos 
na Zona Econômica Exclusiva. 

A série, contudo, não esgota o conjunto de con-
tribuições do Programa para o conhecimento dos re-
cursos vivos da ZEE e das suas condições de ocorrên-
cia. Com base no esforço de pesquisa realizado, foram, 
e ainda vêm sendo produzidos um número significa-
tivo de teses, trabalhos científicos, relatórios, apre-
sentações em congresso e contribuições em reuniões 
técnicas voltadas para a gestão da atividade pesqueira 
no país, comprovando a relevância do Programa na 
produção e difusão de conhecimento essencial para 
a ocupação ordenada e o aproveitamento sustentável 
dos recursos vivos da ZEE brasileira. 

Rudolf de Noronha
Diretor do Programa de Gerenciamento Ambiental 

Territorial - MMA 
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Prefácio

A Zona Econômica Exclusiva (ZEE), introduzida pela 
Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar 
(CNUDM), permite ao país soberano o uso desta re-
gião, garantindo o direito de exploração e aproveita-
mento dos recursos naturais das águas sobrejacentes 
ao leito do mar, do leito e do seu subsolo. A CNUDM 
estabelece, ainda, a conservação e gestão destes re-
cursos baseadas no conhecimento científico desta re-
gião que deve ser estimulado e desenvolvido por cada 
país signatário.

O REVIZEE representa um dos maiores progra-
mas governamentais para o desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico brasileiro, buscando, a partir da 
geração do conhecimento biológico sobre a ZEE, dire-
trizes para o uso sustentável destes recursos naturais 
e promovendo a integração da comunidade científica 
nacional e órgãos governamentais. Mais do que isso, o 
programa promoveu um dos maiores levantamentos 
de biodiversidade marinha já feitos no país, e que tem 
permitido um acréscimo substancial de informação 
sobre os ecossistemas marinhos presentes ao longo 
da nossa margem continental. 

Apesar do principal foco do programa REVIZEE 
residir em avaliação do potencial de recursos pesquei-
ros, muito esforço também foi feito no sentido de se 
avaliar os ecossistemas marinhos como um todo, in-
cluindo outros compartimentos biológicos, como o 
plâncton e o bentos. Os organismos bentônicos têm 
um papel fundamental, não só como elo importan-
te da teia alimentar dos ecossistemas marinhos, mas 
como fonte de produtos economicamente importan-
tes. Além de serem utilizados na alimentação huma-
na, como crustáceos e moluscos, por exemplo, são 
importantes em outros setores econômicos, como na 
indústria farmacêutica, através do uso de substâncias 
extraídas de diversos organismos bentônicos, como 
algas, esponjas e briozoários. 

Este livro apresenta parte do conhecimento cien-
tífico gerado pelo Programa REVIZEE – SCORE Central 
em relação ao bentos presente na região compreen-
dida entre Salvador, na Bahia, e o Cabo de São Tomé, 
no Rio de Janeiro, incluindo os montes submarinos e 
as Ilhas Trindade e Martins Vaz. Este volume é fruto do 

esforço e dedicação de mais de 100 pesquisadores e 
alunos que trabalharam quase 10 anos para gerar essa 
síntese de conhecimento a respeito das comunida-
des bentônicas. Agora, de maneira acessível, não só 
a comunidade científica, mas todo cidadão brasileiro 
poderá conhecer um pouco desses grupos de orga-
nismos marinhos que vivem associados ao substrato e 
que também fazem parte dos ecossistemas presentes 
na ZEE brasileira. 

Neste volume da Série Documentos REVIZEE, são 
apresentados os principais resultados técnicos obtidos 
nas campanhas de bentos realizadas entre 1996 e 2002. 
O livro está estruturado em três partes. A primeira abor-
da, de uma forma sintética, a descrição das campanhas 
realizadas e os principais resultados obtidos em rela-
ção à comunidade bentônica. A segunda parte abor-
da a caracterização e o levantamento da flora marinha 
bentônica (macroalgas) e a terceira parte, os principais 
grupos de animais bentônicos encontrados na região 
central da Zona Econômica Exclusiva brasileira. 

Praticamente, em todos os grupos de fito e 
zoobentos, foram registradas novas ocorrências de es-
pécies para a costa brasileira ou mesmo para o Atlân-
tico Sul. Mas o presente livro não pretende esgotar 
o assunto per se. Muitos organismos não puderam 
ser abordados no presente volume, como Sipuncula, 
Bryozoa e Ascidiacea, por exemplo, em virtude de 
falta de recursos ou especialistas disponíveis. Mesmo 
aqueles grupos descritos aqui, que continuam sendo 
estudados, possuem um grande número de espécies 
marinhas ainda não identificadas. Os trabalhos não 
terminaram. O Brasil ainda tem muito que conhecer 
sobre a sua margem continental, e isso tem sido o 
compromisso dos pesquisadores e alunos envolvidos 
no Programa REVIZEE: trabalhar arduamente em prol 
do conhecimento científico brasileiro. Esperamos que 
o presente trabalho possa ter contribuído de alguma 
forma para reduzir as lacunas de conhecimento a 
respeito da biodiversidade marinha brasileira. 

Helena Passeri Lavrado
Barbara Lage Ignacio

Editores


